
"Vamos vencer em todos os níveis" 
ANA DÚBEUX 

A quatro meses e meio das eleições de outubro, o gover-
nador Joaquim Roriz aposta que seu grupo político vencerá a 
disputa em todos os níveis: "Ganharemos já no primeiro turno 
a majoritária e faremos a maioria da bancada nas câmaras Fe-
deral e Legislativa" . Apesar de todo otimismo, ele confessa 
ter enfrentado momentos difíceis e delicados na hora da esco-
lha de um cabeça de chapa de outra legenda. "Abrir mão de 
um candidato do PP ao GDF foi uma tarefa árdua e até certo 
modo traumática, mas conseguimos superar bem esta fase das 
negociações", garante. 

Para fechar completamente os entendimentos entre PP, 
PTB, PFL, PL, PPR e PV, Roriz precisará passar por uma no-
va fase de turbulências: terá que optar entre a vice Márcia Ku-
bitschek e o suplente de senador Pedro Teixeira, para a outra 
vaga ao Senado (a outra já está garantida a José Roberto Arru-
da). Mas o maior complicador no momento é compor em torno 
das vagas para os cargos proporcionais. "Vamos acomodar os 
grupos e escolher os melhores", esclarece. Nessa entrevista 
ao Jornal de Brasília, Roriz fala ainda sobre o rompimento 
com o PSDB, o processo de escolha do vice Newton de Castro 
e garante que seu grupo marchará coeso. O governador tam-
bém deixa em aberto a perspectiva de abrir espaço para outras 
legendas na coligação. Um dos motivos, inclusive, para ter 
adiado a convenção marcada para hoje. 

senhor já conseguiu 
contornar as divergên-
cias internas no PP em 
razão da escolha de um 
candidato de outro par-

tido como cabeça de chapa? 
Vou confessar uma coisa: foi 

muito difícil para mim, a despeito de 
ser amiigo do senador Valmir Campe-
io e respeitá-lo muito, abrir da cabeça 
de chapa para o meu partido. O PP é 
uma legenda em crescimento, com a 
maioria da bancada na Câmara Legis-
lativa, com representantes na Câmara 
Federal e no Senado. A situação em 
dado momento ficou traumática, mas 
conseguimos vencer essas dificulda-
des e chegamos a um consenso em 
torno do nome do Valmir. 

A escolha foi provocada por 
quais motivos? 

Nós chegamos a conclusão 
que o nome adequado, o nome mais 
fácil era o do Valmir Campeio. As ra-
zões não preciso enumerar, são ób-
vias. Com  a solidariedade dos com-
panheiros parlamentares consegui-
mos superar as dificuldades, mas não 
totalmente. Reconheço que existem 
algumas outras questões a serem 
definidas. 

O que tem atrapalhado as 
negociações? 

—. São problemas comuns nesse 
tipo de disputa e vamos resolver rapi-
damente. Na medida que abrimos 
mão da candidatura ao GDF para um 
homem de outro partido claro que 
surgem algumas dificuldades internas  

para serem superadas. Uma delas é a 
seguinte: como vamos compor os de-
mais cargos da chapa majoritária? 
Neste instante, é lógico que um parti-
do que tem a maioria, que está orga-
nizado na cidade deve ter prioridade. 
Do contrário estaríamos impedindo o 
crescimento do PP, provocando um 
estrangulamento. 

A escolha do vice e da outra 
vaga ao Senado tem lhe tirado o 
sono? 

Não, mas o entendimento é 
uma coisa difícil, exige muita habili-
dade. Nós tínhamos vários bons no-
mes para ser vice-governador dentro 
do PP: o ex-presidente da Shis, Ta-
deu Felippelli, que prestou relevante 
serviços ao governo, principalmente 
na área social. É um homem íntegro e 
correto. Mas chegamos à conclusão 
que poderia não ser no momento o 
candidato adequado. 

O laço familiar com o senhor 
pesou na hora de afastar o nome de 
Felippelli da disputa? 

Analisamos que o fato de ele 
ser casado com a sobrinha da minha 
esposa. Eu não quis defender a candi-
datura dele simplesmente por este 
motivo. Mas também tinha outro can-
didato, que seria uma surpresa, o ex-
governador Wanderley Vallim. E um 
homem correto, com experiência, e 
está à altura de ser vice e eventual-
mente assumir o governo com com-
petência. Só que a escolha do nome 
dele esbarrava em dois problemas: 
primeiro ele pertence a outro partido;  

``Achamos por 
bem indicar um 
nome com perfil 
mais técnico 
para ser vice" 

"Sempre 
pensamos em 
criar um chapão 
com inúmeros 
partidos" 

"Não haverá 
racha. Vamos 
marchar unidos 
para a vitória 
nas eleições" 

segundo, mesmo -superando o fato de 
não ser do PP, tivemos outro entrave: 
o partido dele faz parte da segunda 
chapa da coligação. Para ele ser o 
candidato, Vallim teria que vir para a 
primeira chapa. Nós podíamos até 
abrir mão de umas três vagas para 
distrital, mas não conseguiríamos em 
hipótese nenhuma consolidar os inte-
resses do partido dele como os depu-
tados pretendentes a uma eleição. Ou-
tros nomes cotados eram os deputa-
dos Benedito Domingos, Eurides Bri-
to, Osório Adriano. 

Por que a escolha por New-
ton de Castro? 

Achamos por bem indicar um 
nome com um perfil mais técnico. O 
Newton de Castro então surgiu como 
a melhor opção. Se o cabeça de chapa 
é essencialmente político nada mais 
razoável do que compor com um ho-
mem com sensibilidade técnica. Ele 
conhece a máquina do estado com 
profundidade, exerceu vários cargos 
com brilhantismo. Por tudo isto, re-
solvemos hoje ratificar o nome do 
Valmir Campeio e aprovar o do New-
ton. Tenho certeza que será um auxi-
liar exemplar para o Valmir. 

Por que o senhor também 
não anuncia hoje a vaga para o Se-
nado. Tem tido dificuldade para 
convencer alguém a desistir? 

Achamos por bem adiar a con-
venção para o próximo dia 30 para 
podermos ganhar tempo e resolver-
mos questões que ainda estão penden-
tes. Vamos passar esses dias definin- 

--do o nome.para a outra vaga ao Sena-
do e as vagas para os cargos propor-
cionais. A razão é para ajustar essas 
questões em aberto. 

O grande entrave é resolver o 
número de vagas de cada partido da 
coligação para os cargos proporcio-
nais. Muita gente já ameaça romper 
com o grupo se for preterido. O se-
nhor está preparado para as 
dissidências? 

A questão das vagas para fe-
derais e distritais realmente está pe-
gando, mas creio que conseguiremos 
resolver. Vamos chamar algumas 
pessoas para conversar e apontar as 
razões que nos levarão por outras es-
colhas. O processo é complexo, mas 
vamos obter êxito. 

Há quem aposte em racha 
dentro do seu grupo. 

Não haverá racha. O grupo 
marchará unido para as eleições. 

Poderá surgir alguma sur-
presa em relação ao candidato ao 
Senado? 

Não. A escolha sairá dos no-
mes da vice-governadora Márcia Ku-
bitschek e do suplente de senador Pe-
dro Teixeira. São dois nomes exce-
lentes e a postulação deles é justa. 
Até porque, eu mesmo o estimulei a 
concorrer. O problema é que não es-
tava esperando três pré-candidatos 
para o Senado, porque imaginava o 
José Roberto Arruda como candidato 
ao GDF. Mas um amplo entendimen-
to nos fez optar por um consenso em 
torno de Valmir. 

Outros partidos podem par-
ticipar da aliança? 

— Até o dia da convenção tudo é 
possível. Sempre pensamos em criar 
um chapão com inúmeros partidos. 

— Qual o verdadeiro motivo do 
rompimento com o PSDB? 

Não fomos nós quem decidi-
mos. O PSDB foi quem optou por sair 
da coligação. De nossa parte uma 
aliança com os tucanos seria muito 
bem-vinda. 

E se os tucanos partirem pa-
ra a terceira via? 

É um direito deles. Não vou 
entrar no mérito. 

O senhor vai realmente se 
licenciar? 

— Pensei nisso, mas em razão de 
alguns impedimentos provocados pe-
la Lei Orgânica, vamos ver a viabili-
dade dessa questão futuramente. 

A coligação que o senhor 
apóia ganhará no primeiro turno? 

Vamos ganhar no primeiro 
turno, fazer a maior bancada na Câ-
mara Federal e na Legislativa. 


